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Capítulo 1



			Outro funeral foi realizado no local em que Saer foi amaldiçoado a viver.


			Pessoas usavam roupas pretas e um padre lia a bíblia. Saer segue os deuses nórdicos, bom, ele costumava seguir no passado.


			Mas como ele poderia seguir deuses tão maldosos? Tão cruéis? 


			Os deuses que o amaldiçoaram. Tudo que o jovem guerreiro sempre desejou foi viver uma vida de aventuras e morrer com honra para merecer seu lugar em Valhalla. No entanto, não foi isso que aconteceu quando uma espada atravessou seu coração.


			Não.


			Ele acordou quando uma grande dor minimizou e, de alguma forma, ele pôde sentir seu defeituoso braço esquerdo. Ele ficou irritado, porém, ao mesmo tempo, surpreso. Ele olhou para seu assassino, seu próprio irmão Hagi, e não perdeu tempo ao começar a gritar com ele.


			Entretanto, seu irmão não o escutou.


			E quando Saer tentou empurrá-lo para receber algum tipo de reação, sua mão atravessou diretamente dentro do corpo de seu irmão. Ele piscou e beliscou seu braço, tentando acordar do pesadelo, mas não era um.


			Olhando ao seu redor, ele viu seu corpo, dentro de um barco, ser empurrado ao mar. Saer gritou, gritos de puro desespero, porém ninguém o escutou. Seu irmão mais velho, Rolfo, atirou uma flecha em chamas no barco, incendiando-o.


			Saer sentiu uma sensação agonizante, mas nada aconteceu naquele momento, nada além da dor.


			Ele se transformou em um fantasma.


			Nos primeiros dias, era insuportável para o jovem rapaz. Ele assistiu sua família e amigos envelhecendo e morrendo. Ele assistiu como sua amada terra foi dominada por cristãos, e como tudo que seus ancestrais lutaram para conquistar, sumiu no ar.


			Os anos passaram e tudo mudou: tecnologias, arquiteturas, medicina etc. Ele estava completamente furioso com tudo, irritado por tudo.


			Ele não sabia o que fizera para merecer ser amaldiçoado de forma tão cruel.


			Isso aconteceu com alguém antes? Ou ele era a primeira marionete?


			Um fantoche.


			Ele se perguntava onde seus irmãos estavam, se eles tinham um raio de sorte diferente da dele, se eles estavam com os deuses e seus ancestrais em vez de estarem trancados no véu entre a vida e a morte.


			Saer passou dias chorando, implorando por misericórdia. Contudo, nada mudou. 


			Ele tentou se matar incontáveis vezes, mas nada podia machucá-lo. Então, ele começou a assistir às pessoas, já que fora punido a isso. E apenas isso.


		




		

			
Capítulo 2



			Os pais de Laura se mudaram para a Dinamarca quando ela tinha 7 anos. Assim que eles chegaram ao novo país, um amigo de seu pai morreu de uma doença terminal, o que levou sua família ao funeral. 


			Claro que a pequena criança ficou entediada. Ela esperou, junto à sua mãe, o fim da cerimônia. Olhava entre as pessoas que lastimavam a perda e olhava para o padre que falava em uma língua que ela não sabia quase nada a respeito.


			Bem, não sabia nada a respeito.


			Ela observou ao seu redor e viu um rapaz usando roupas estranhas. A menina sorriu vendo tal traje, pois parecia que ele  acabara de sair de dentro de um livro de fantasia que seu pai costumava ler para ela dormir. Era um rapaz alto, de cabelo loiro escuro, preso em tranças complicadas, e fortes olhos azuis. Parecia um personagem do livro, um livro sobre antigos guerreiros.


			Ross, seu pai, achara uma boa ideia ensinar sobre tal cultura para filha. As histórias dos vikings poderiam ser uma maneira de fazê-la se interessar pelo folclore.


			O rapaz “viking” olhou para Laura, porém ele não acenou para ela como a maioria das pessoas fazem ao verem uma pequena criança, ele apenas a encarou com uma expressão séria, uma expressão de chateação.


			Laura então tentou sorrir, o que levou Saer a olhar sobre seu ombro direito, não acreditando que aquele sorriso era direcionado a ele. Quando ela sorriu novamente, tentou persuadi-lo a responder o gesto, e ele caminhou em sua direção. Entretanto, com sua expressão de chateação e seus passos espaçados, assustou a pequena menina, levando-a a segurar o casaco da mãe, tentando proteger-se daquele homem.


			Saer cessou seus passos e se ajoelhou perto dela. Lágrimas caiam em seu rosto e desciam pelas bochechas. No entanto, sua mãe estava ocupada, confortando o marido, para perceber o estresse da filha. 


			— Vær ikke bange.


			As palavras ásperas saíram da boca daquele homem e Laura se perguntou o que ele queria dizer com aquilo.


			O rapaz tocou a bochecha da menina e secou suas lágrimas. Ele rapidamente tirou a mão de seu rosto e olhou para sua palma, coberta por luvas de couro, que acabara de molhar. 


			Porém... ele não podia tocar nas coisas, sentir as coisas.


			Em seu olhar confuso, a criança imaginou que ele estava com nojo das lágrimas que molharam a mão dele. Ela não poderia imaginar o caos que foi instalado na mente daquele estranho rapaz,  o que parecia ser a única razão verossímil do porquê ele olhava para sua mão e para o rosto dela desesperadamente. 


			Ele disse algo que ela não entendeu novamente, estava, possivelmente, em dinamarquês, então a menina balançou sua cabeça e abraçou sua mãe com mais força.


			O homem se levantou, deu alguns passos para trás e passou todo o funeral encarando a pequena menina que, de algum jeito, conseguia vê-lo.


			Ele estava maravilhado que alguém o vira. O modo com que ela sorriu para ele só poderia ser porque ela percebeu sua presença, e o modo com que suas mãos puderam sentir sua pele, deixou-o completamente surpreso.


			Mas seu pessimismo o levou a pensar que talvez fosse uma piada dos deuses.


			Contudo, mesmo com essa teoria em mente, a menina permaneceu encarando-o com grandes olhos assustados.


		




		

			
Capítulo 3



			Quando Laura deixou o local, ela se virou e acenou. Pela sua educação e pelo modo como fora criada, ela se sentiria culpada se fosse rude com alguém. Saer acenou de volta.


			Mas por quê? Por que, depois de mil cento e setenta e três anos que ele passou amaldiçoado a assistir às pessoas, alguém finalmente o notou?


			Ele esperou por seu retorno. Entretanto, ela não voltou.


			Claro que não voltou.


			Laura (12 anos de idade).


			A vida de Laura mudou durante os anos. Ela aprendeu a língua dinamarquesa e se ajustou a viver como uma. Infelizmente, sua mãe faleceu quando ela tinha 12 anos. A cerimônia do enterro foi linda, mas ela não conseguiu parar de chorar com a perda de sua pessoa preferida no mundo todo.


			A adolescente estava tão triste com sua perda e sua preocupação em relação ao pai, que precisou sair do local para se acalmar. Buscou um lugar no qual as pessoas não falassem sobre suas vazias condolências. 


			Caminhando pelo espaçoso campo, ela se sentou embaixo de uma árvore e chorou. Abraçando seus joelhos, ela permitiu que as lágrimas caíssem livremente.


			Quando os soluços privaram seu oxigênio, ela olhou para cima, tentando controlar suas lágrimas. Então, naquele instante, ela percebeu que estava se apoiando na mesma árvore que havia visto anos atrás, data em que sua família foi ao enterro do tio Markus.


			A menina de cabelos negros sorriu àquele pensamento, ela tinha apenas sete anos naquele dia. Laura sorriu lembrando dos olhos azuis, os quais ela jurava de pés juntos que viu. 


			Os olhos que pertenciam ao homem que secara suas lágrimas. Ninguém acreditou nela quando ela contou, nem mesmo Claire, sua mãe.


			Ross, o sempre tão cético, disse que sua cabeça estava brincando com ela, que o grande “viking ruim” dos livros de contos de fadas era um amigo imaginário que Laura inventou para passar o tempo chato no funeral. E sua mãe, mais calma e tentando manter os sonhos de sua filha intactos, disse que ela estava sentindo falta de seus amigos em casa e, por isso, criara um novo amigo, um que não estava apenas vivendo no novo país, mas que também se assemelhava aos livros de história que seu pai lia para ela.


			Porém, mesmo depois de sorrir e concordar com sua mãe, no fundo, Laura não acreditou neles, mas como o cemitério era longe de sua casa e ela era ainda muito jovem para visitar o lugar, deixou para lá.


			E depois disso, os anos se passaram e a pequena reunião tinha sido esquecida.


			Laura tentou se lembrar do rosto do homem, no entanto, ela não conseguia lembrar nem mesmo o som de sua voz, sua voz que carregava um sotaque tão pesado. Ela só conseguia lembrar dos olhos dele.


			Respirou fundo e decidiu voltar para o pai, a fim de apoiá-lo em um momento tão difícil. Mas, quando se levantou, percebeu a presença de um homem apoiado no lado oposto da árvore. 


			Sentindo-se envergonhada pelos soluços que ela estava soltando em voz alta apenas alguns minutos atrás, os quais ela tinha certeza que ele ouvira, a garota só balançou a cabeça para ele e cintilou os olhos para secar as lágrimas que estavam borrando sua visão. E então, antes de seus olhos escuros, ela viu as exatas roupas que avistara cinco anos atrás.


			Em um instinto, em uma realização sonhadora, um sorriso espalhou-se em seu rosto.


			Laura olhou para ele, perplexo no início, e ele lhe deu um olhar de curiosidade. Curiosidade com um toque de impaciência.


			— Você pode me ver? — Ele tentou, não levando muita confiança naquilo.


			E, para surpresa de Saer, a garotinha acenou com a cabeça, porém, antes que pudesse responder-lhe com palavras, ouviu o pai gritando e saiu do local, ignorando o pedido do fantasma.


			Quando ela chegou ao pai, ele lhe disse para ficar em algum lugar que pudesse vê-la.  Ross já tinha problemas suficientes, não precisava perder sua filha para adicionar outra camada à loucura que era sua vida. 


			A jovem falou com o pai calmamente e disse que estava com o viking. Ele balançou a cabeça em desaprovação: 


			— Você é muito crescida para fazer essas brincadeiras, Laura! Eu não quero ouvir nada dessa bobagem — ele avisou, e ela apenas olhou para a árvore onde o homem estava.


			Ela não estava brincando, nem antes e, especialmente, nem agora.


			— Mas eu posso vê-lo — murmurou, com medo de ser gritada novamente. Se Ross ouviu sua voz, ela não sabia, porque a próxima coisa que ela percebeu foi seu braço sendo puxado pelo pai, arrastando-a para fora do lugar.


			Laura (16 anos de idade).


			Os colegas da Laura começaram a fazer festas e brincadeiras, tudo era novo e excitante. E Laura Beauregard os odiava. Ela odiava totalmente os adolescentes, mesmo sendo uma.


			Sua amiga mais antiga do país, Julie, fez um jogo de desafios e apostas. Laura revirou os olhos para o clichê, e como o desafio era beijar o cara à sua esquerda, um desafio que ela perdeu, teve que cumprir o próximo sem pestanejar. Este determinava que, se ela não beijasse o cara que eles queriam naquele momento, ela teria que dormir no cemitério.


			E entre os lábios do garoto estúpido e dormir em um campo aberto... as consequências da segunda escolha seria melhor do que toda a escola zoando com ela.


			Ela não queria fazer aquilo, contudo, os adolescentes bobos não paravam de dizer que ela era fraca e a provocavam com mais insultos vazios. Laura, tão corajosa quanto uma menina de 16 anos poderia ser, mandou todos para o inferno e marchou para dentro dos portões com um travesseiro e um edredom.


			Havia alguns bancos ao redor do lugar espaçoso, talvez ela pudesse dormir em um deles. Ela poderia abraçar seu edredom fofo e fingir que estava de volta ao quarto. Era como se o quarto dela fosse mais frio, mais espaçoso e cercado por túmulos.


			Ela se sentou no banco e viu seus colegas indo embora, as meninas rindo e os meninos bebendo suas cervejas. Laura tinha certeza de que eles odiavam o gosto azedo, mas o drama adolescente os fazia tentar agir como “adultos”.


			Laura tendia a dizer às pessoas que ela não se importava com cemitérios. Entretanto, quando está escuro e você está sozinho, definitivamente, isso pode fazer você tremer como todos os outros humanos com um instinto básico de sobrevivência.


			Deixando seu cabelo sair de seu coque, ela colocou as madeixas em seus ombros, como se pudessem sombrear o frio, cruzou as pernas sob ela e segurou o edredom em torno de seu corpo, olhando para o lugar frio e escuro. 


			— O que você está fazendo? — Ela ouviu uma voz masculina dizendo e pulou de medo.


			Observando por cima do ombro, ela tentou se lembrar das lições de autodefesa que seu pai lhe ensinara, mas eram os mesmos olhos azuis que ela tinha visto em todo tempo que responderam ao olhar dela.


			Laura piscou, não acreditando no que reconhecia: 


			— Você é real? — murmurou, chocada.


			As palavras do pai dela vieram à mente, ela provavelmente estava imaginando coisas. “Só estou imaginando ele”.


			Os olhos de Saer, iluminados, acompanharam um belo sorriso que se fez em seu rosto. 


			— Você pode me ver?— Era a mesma pergunta que ele fizera em todos os encontros que os dois compartilharam. Laura, com medo de dizer algo, acenou com a cabeça. 


			— Sério? — ele perguntou e andou para que pudesse se sentar no banco perto dela. A menina se moveu um pouco, tentando criar algum espaço entre eles. — Mas por quê? Como?— Ele estava realmente curioso.


			Laura segurou o travesseiro contra seu corpo, inconscientemente, tentando encontrar proteção nele, como se fosse um escudo. 


			— Eu não sei, mas por que ninguém acreditou quando eu contei a eles sobre você?— As palavras dos pais ficavam tocando na cabeça dela.


			— Você é a menina que eu vi anos atrás? Aquela que eu sequei as lágrimas? — Ao vê-la concordando com sua pergunta, seu sorriso cresceu tanto, que até ele achou medonho. — Quanto tempo se passou? — ele perguntou. Depois de tanto tempo trancado em um lugar, os dias se tornaram incalculáveis.


			— Hmm, nove anos, eu acho… — ela respondeu e prestou atenção nas roupas dele. — Você sempre usa isso? — Ele arremessou os olhos para o traje e acenou com a cabeça.


			—Eu morri com elas. Aparentemente, eu estou preso sobre elas.


			Laura pensou que ele era um fantasma, é claro que ela pensou. Entretanto, tê-lo dizendo que, de fato, era um, era outro nível de surpresa. 


			— Morreu? Você é um fantasma?— Ele parecia atordoado com sua confusão, pensou que ela já sabia disso. — Como? Por quê?— Ela ficou chocada, os fantasmas não eram reais. Eram?


			— Fui amaldiçoado pelos deuses. E agora eu estou preso nessa vida horrível, nesse lugar horrível — disse com raiva. Porém, sob a fachada, ela podia sentir a tristeza reforçando suas árduas palavras.


			Laura olhou para o chão e pensou em quanto tempo ele estava vivendo nas sombras e sobre suas roupas, lembrando o primeiro pensamento que ela tivera quando o viu todos aqueles anos atrás. 


			— Você é um viking?— Olhando o homem de cima a baixo, suas roupas, seu cabelo, suas pequenas cicatrizes e sujeira, era uma opção palpável. — Qual é o seu nome?


			— Eu era, não sei se eu sou mais — respondeu com preocupação, adornando suas palavras. As palavras pareciam causar-lhe muita dor, como se lhe trouxessem decepção. — Saer. — Ele direcionou os olhos para ela e olhou para sua forma dos pés à cabeça. Prestou atenção em como a menina com quem ele tinha falado, mudara tanto ao longo de um pequeno espaço de nove anos. O que são nove anos comparados com a eternidade? —Qual é o seu?


			—Laura.


			Ele repetiu o nome, era um nome bonito para ele, meio diferente do que ele estava acostumado a ouvir enquanto mortal. 


			— Quantos anos você tem?


			— Dezesseis. E você?


			Ele baixou as sobrancelhas em pensamento profundo, tentando lembrar um cálculo específico de solstício para ser capaz de determinar o número de seus dias de vida. 


			— Eu não sei. — Ele mexeu com os dedos, brincou com as luvas de couro. — Quando eu estava vivo, não calculávamos como seu povo faz agora, mas estou morto há mais de mil anos. — Saer sabia, ele estava contando o nascer do sol desde então. Ele olhou para ela e sorriu, finalmente tinha alguém com quem conversar. — Por favor, diga outra coisa.


			— Eu não sei o que dizer. Eu poderia acreditar que isso é uma piada ou uma brincadeira, mas eu... Eu me lembro de você! — O homem levantou a mão e tocou seu braço, ela olhou para ele, preocupada com o toque, mas ele só sorriu novamente. — Uh. O que você está fazendo? — A mão fria dele estava tocando seu braço firmemente, não a agarrando duramente a ponto de machucá-la, mas agarrando-a o suficiente para preocupá-la.


			— Não me lembro da última vez que senti algo sólido em minhas mãos, você é tão real... e tão quente. No sentido de viva! — Ele tinha um belo sorriso no rosto, mostrando seus dentes grandes e um brilho em seus olhos. Ele estava fascinado.


			Laura estava um pouco assustada, no entanto, aquele era o rapaz que ela já havia visto duas vezes antes, o homem que falou com ela com um brilho de esperança nos olhos. Estranhamente, ela não se sentiu assustada, foi um sentimento confortável.


			Uma maravilha se formou em sua mente. Se Saer era um fantasma, significava que fantasmas eram reais. Talvez ele tivesse alguém com ele, um de seus parentes, ou talvez alguma outra alma perdida que o corpo foi enterrado no extenso cemitério.


			Ela olhou ao redor antes de perguntar a ele: 


			— Você está aqui sozinho?


			Que tipo de deus faria tal coisa travessa ou, se eles tivessem uma razão para fazê-lo, quão ruim Saer foi em sua vida anterior para merecer um castigo eterno como aquele?


			—Sim.


			—Por que tem tantas gotas de sangue em suas roupas?


			—Eu morri em... Bem, de uma forma importuna.


			—Como? — Ele sorriu para sua curiosidade, pois costumava ser muito curioso também. Queria saber tudo de uma vez, governar tudo.


			— Meu irmão me matou. Estávamos reivindicando algumas terras quando o desafiei para uma batalha. Eu perdi e a espada dele entrou direto no meu peito.


			Ela não esperava por essa resposta. 


			— Sinto muito. — A agressividade do ato a deixou enjoada, a quantidade de sangue em suas roupas, em seus lábios... Laura não poderia imaginar como era a dor que isso causou a ele.


			O silêncio que cresceu deixou Saer ansioso. Era como se ela tivesse desaparecido.


			— Por favor, diga-me outra coisa. Diga-me todo o seu nome, seus pais, sua casa. Apenas fale comigo. — Ele era conhecido por sua maneira hostil e por ser implacável, mas depois de viver mais de mil anos completamente sozinho, ele queria manter a garota perto dele o máximo possível.


			Laura respondeu às perguntas e não sabia mais o que fazer. Se corria para casa ou se ficava lá com um homem morto.


			— Você é cristã? — perguntou com uma pitada de repugnância em sua boca.


			Laura sorriu para as perguntas, ela se lembrava de ter ouvido falar sobre os deuses nórdicos antes. 


			— Não uma fanática, porém eu acho que sim. Acho que as pessoas não adoram mais seus deuses.


			Normalmente, Saer ficaria bravo, no entanto, ele só queria falar com ela. Além disso, sua fé não estava no lugar mais sagrado depois da maldição. 


			— Acho que sim. Aqui era uma bela vila viking quando eu estava vivo.


			Anteriormente, ele havia dito que sua família/povo estavam reivindicando as terras. 


			— Eu pensei que o seu povo tivesse reivindicado.


			— Ainda assim, nós reivindicamos e se tornou bonito, digno. — Sua resposta foi seguida por um sorriso lateral, provavelmente feliz com o pensamento, mas louco em seu fim. — Você odeia o meu povo? Já que você é uma cristã?


			—Não, jamais. Só porque seus deuses são diferentes, não significa que eles são menos importantes. O mundo é grande o suficiente. Para mim, é mais do que aceitável que as pessoas acreditem em qualquer religião que queiram.


			Ela confessou sinceramente e Saer sentiu como se os deuses finalmente estivessem sorrindo para ele. O fato de Laura ser cristã o deixou irritado, entretanto, pelo menos a garota não tinha fugido, repelindo-o dizendo o nome de seu Deus cristão.


			O homem sorriu e ela colocou a mão em seu ombro, numa forma de necessidade de fazê-lo sentir alguma companhia em sua solitária “vida”. Contudo, sua mão escorregou pelo ar. 


			— Por que não posso tocar em você?


			Saer suspirou de raiva e Laura tinha certeza de que reconheceu o medo nos olhos dele. 


			—Outro presente, aparentemente. — Ele ficou privado de tocar e quando finalmente encontrara alguém, não podia ser tocado por ela. 


			Ele só queria abraçá-la! Para chorar em seu ombro, para assumir o quão assustado e cansado ele estava! Apesar disso, ele tomou um momento e tocou o braço dela de novo. Ele fizera isso antes, certo? Ele poderia tocar nela, mas ela não?


			— Por que você pode me tocar, mas eu não posso tocá-lo? — Laura perguntou em voz alta.


			—Eu não sei. — Saer parecia muito cansado.


			— Você pode tocar nas coisas? — Ele ficou quieto, então ela lançou os olhos sobre o lugar, tentando encontrar um exemplo. — Como pedras e tal?


			—Às vezes, só quando não estou com raiva.


			Nos primeiros anos que passara morto, ele estava bastante enfurecido e sempre que tentava pegar algo e a coisa não se movia, ficava mais irritado. No entanto, com o passar das décadas, ele começou a acalmar sua raiva. Um dia, ele estava sentado no chão, vendo uma nova família de cristãos sendo substituídos em sua casa velha enquanto ele tocava o solo. O viking sentiu algo pesado e levantou um pedaço de madeira que tinha perto de sua mão.


			Laura pensou em suas palavras: 


			— Você está com raiva muitas vezes?


			—Eu acho que sim.


			A noite passou com perguntas e respostas aqui e ali, e quando o sol se levantou, um carro entrou no lugar para buscá-la. Laura iria direto para a escola, e como Ross pensou que ela tinha dormido na casa de uma amiga, ele não se preocupou.


			Saer levantou-se assustado. Apavorado.


			—Você vai voltar? — questionou assustado, como se ela não fosse vê-lo novamente. Por que ela faria isso? — Por favor. — Foi certamente difícil para ele implorar, seu orgulho era enorme, mas ela era a única pessoa com quem ele poderia, literalmente, falar.


			Laura viu seus amigos dentro do carro e ela olhou para Saer, que passou a noite toda segurando sua mão e conversando com ela. Saer disse que ele não dormia e Laura não queria ser rude com ele. Além disso, a jovem também estava com medo de que ele a matasse se ela baixasse sua guarda. 


			— Eu tenho que ir. — Ela se levantou e segurou o travesseiro e o edredom debaixo do braço.


			A garota parou e pensou por um minuto. Seu pai provavelmente se esqueceu de Saer e toda a conversa que teve com ela anos atrás. E considerando que ela era mais velha, poderia ir ao cemitério e dizer ao pai que queria falar com sua mãe, por exemplo. Saer não merecia ficar sozinho de novo. 


			— Sim.


			O brilho em seus olhos azuis era tão profundo, que fez o coração de Laura derreter. 


			—Quando?


			—Eu… eu não sei. Eu tenho escola e meu pai é muito rígido... Mas eu vou tentar assim que eu puder. — Ele acenou tristemente e olhou para o chão. Levou quatro anos para ele ver essa garota novamente desde a última vez, e agora que os dois se conheceram, ele não queria sentir sua ausência novamente. — Eu prometo.


			Ela saiu do lugar e manteve o olhar para ele enquanto o carro passava.


			Saer sentou-se no banco de novo e pensou sobre os últimos eventos. Olhou para o céu e agarrou sua mandíbula com raiva de Odin. Ele conseguia tocar na menina, mas ela não conseguia tocá-lo? Que tipo de ideia foi essa?


			Então ele se lembrou da sensação de sua pele contra seus dedos frios. Ele não tinha rezado nas últimas décadas, especialmente depois do tempo em que implorou enquanto soluçava por uma libertação e os deuses simplesmente ignoravam seus pedidos dolorosos. Todavia, ali, sentado sozinho no cemitério, o homem fechou os olhos e orou para sua nova amiga voltar. 


			Ele precisava vê-la outra vez. Só esperava que pudesse ser o mais rápido possível.
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